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PALAVRAS DE ABERTURA POR
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(Apresentado na Sessão de Abertura realizada no 13 de Agosto de 2009)

Sua Excelência, Senhor Raul Vallejo, Ministro da Educação, 

Senhor Luis Monteros, Diretor-Geral do Programa Nacional de Educação para a Democracia do Equador, 

Representante da OEA no Equador, Doutor Antonio Aranibar,

Prezados jovens amigos,

Meus colegas da OEA, 

Senhoras e senhores,

Sinto-me honrado e muito contente por estar aqui em Quito com vocês e por expressar minhas felicitações ao povo e ao Governo do Equador pela comemoração ontem, 10 de agosto, dos 200 anos do seu Grito da Independência.

Alegra-me muito estar com vocês no início deste Encontro de Jovens das Américas sobre o Ensino Médio. Felicito o Governo do Equador, o Ministro Raúl Vallejo e o Diretor-Geral do Programa Nacional de Educação para a Democracia, Senhor Luis Monteros, por esta iniciativa tão relevante e por sua oportuna convocação antes da Reunião dos Ministros; estou certo de que as conclusões a que se chegar contribuirão para fortalecer o diálogo político nas Américas sobre o tema da juventude, sob uma perspectiva realmente inovadora: a inclusão dos jovens como protagonistas da abordagem de sua própria problemática e da expressão de seus interesses e demandas. 

Nesta ocasião, quero destacar sua presença e agradecer-lhes por terem tirado uns dias de suas merecidas férias ou de suas aulas e atividades diárias, para vir compartilhar idéias, intercambiar experiências e discutir sobre o ensino médio com outros jovens do Equador e de todas as Américas. Saúdo com entusiasmo esse tipo de encontros, que além de considerar os jovens como protagonistas de suas realidades e atores essenciais na formulação e implementação dos projetos de desenvolvimento dos países, estreitam os laços de integração e solidariedade entre os nossos países. Este é o futuro das Américas. 

Continuarei minha apresentação em inglês.

O importante objetivo deste evento é promover discussões entre adolescentes e jovens em cada um dos Estados membros da OEA sobre questões, políticas e práticas educacionais. Este evento permitirá um intercâmbio direto dos jovens, a socialização de experiências e a criação de relações entre jovens líderes e representantes da região. 

Nossos jovens continuam sendo um dos recursos mais valiosos deste continente. Sou lembrado disso a cada dia no compromisso de vocês com a excelência, ou como porta-vozes da eqüidade e justiça social ou servindo a suas famílias e comunidades. Também tenho testemunhado isso em primeira mão na determinação de tantos jovens ansiosos para aproveitar cada oportunidade dentro e fora do ambiente escolar para melhorar sua própria condição e a situação daqueles que vivem em situações menos afortunadas que vocês. Essa atitude é louvável e eu me sinto honrado de estar aqui hoje e de ter a oportunidade de me encontrar com vocês. Muitos de vocês já fazem grandes coisas; mas estou convencido de que cada de vocês tem potencial para fazer grandes coisas no futuro.

Para mim, tornar-me Secretário-Geral Adjunto da Organização dos Estados Americanos não foi algo que eu poderia ter imaginado quando criança ou mesmo quando adolescente. Mas eu sempre soube que queria fazer alguma coisa para a minha comunidade. Eu desejava fazer algo para meu país. Cedo, compreendi que todos nós podemos desempenhar um papel significativo na sociedade. Para serem capazes de fazer isso vocês precisam de compromisso e de um alto grau de solidariedade com os outros.

Caros amigos, vocês devem querer melhorar sua própria vida, e também devem estar comprometidos em ajudar a melhorar as vidas dos outros. Lembro-me desta urgência em mim quando, com 14 anos de idade, decidi reunir um grupo de amigos e montar uma campanha completa em um dos remotos vilarejos do interior do Suriname nas eleições gerais de 1973.

A campanha foi uma experiência excitante, mas a meta última era falar sobre democracia e sobre direitos e tentar fazer todo mundo participar das eleições. Depois, eu comecei a falar aos jovens como eu na comunidade sobre política e questões sociais e tive a sorte de aprender de políticos maduros como a política podia se tornar uma ferramenta para fortalecer comunidades e pessoas. Talvez alguns de vocês aqui também tenham compartilhado essas mesmas convicções e sonhos, e é por isso que vocês estão aqui. 

Vocês têm a honra de representar um grupo altamente diverso e populoso nas Américas: aproximadamente 136 milhões de jovens entre 15 e 24 anos de idade, que constituem 15% do total da população.
 Muitos desses jovens tem a felicidade de ter acesso à educação, a um ambiente saudável e seguro, a um emprego no futuro e até mesmo a chance de participar nas decisões de suas famílias, escolas e comunidades.

No entanto, muitos outros enfrentam graves desafios, inclusive a falta de acesso à educação. Embora o acesso à educação primária na região seja praticamente universal, os últimos dados mostram que de 28 países de nossa região, somente 12 alcançaram a meta de ter pelo menos 75% de seus jovens matriculados no ensino médio. São em número menor ainda os que completam esse nível. 

Outro desafio enfrentado por muitos de seus colegas é a alta taxa de pobreza. O Relatório Mundial sobre os Jovens das Nações Unidas de 2007 afirma que “os jovens de 15 a 19 anos na América Latina têm taxas de pobreza mais altas que qualquer outro grupo populacional depois das crianças abaixo de 14 anos - o segmento mais pobre da sociedade.
 

O desemprego também é um desafio importante. Os jovens entre 15 e 24 anos de idade enfrentam taxas de desemprego três vezes mais altas do que as dos adultos. Os jovens representam 46% dos desempregados na região. Embora os jovens sejam muito mais preparados que seus pais, a realidade para muitos deles é que precisam competir de maneira mais dura para conseguir um emprego. 

Como vocês devem saber, os jovens também são mais vulneráveis à violência. “Os jovens latino-americanos são o grupo mais visado para a violência no mundo. Cerca de 29% dos homicídios na América Latina são entre crianças e jovens de 10 a 19 anos de idade. As taxas juvenis de homicídio podem ser até três vezes mais altas que as taxas nacionais de homicídio.”
 Os jovens também enfrentam altas taxas de violência no Caribe. 

E, o que talvez não surpreenda, muitos jovens manifestam sua insatisfação com a democracia e estão reduzindo seus níveis de participação na política. “A crescente indiferença política na América Latina está em grande parte relacionada com frustrações pela falta de oportunidades para a mobilidade social e econômica ascendente, e pelos altos níveis de desigualdade, pobreza e exclusão social”,
 além da falta de responsabilidade e receptividade entre líderes e as instituições políticas.

Meus caros amigos, como observadores e partes interessadas de suas sociedades, você estão bem conscientes de que o mundo não é um lugar perfeito. Mas vocês nunca poderão perder de vista o fato de que ele pode ser melhorado e de que vocês são as pessoas em melhor situação para fazer isso acontecer. Mudanças políticas, sociais e econômicas incríveis podem acontecer e acontecem quando jovens se reúnem para criar mudança positivas.

Por exemplo, em comunidades de todo o continente, programas conduzidos por jovem líderes estão resgatando as vidas de jovens em risco de se tornarem vítimas ou perpetradores de violência – programas como o Caribbean Vizion, o Arte como Expresión de Lucha na Guatemala e o projeto REMIX em Toronto, Canadá. 

Nós agora compreendemos que existem diversos blocos de construção essenciais que moldam o futuro de um jovem. Um deles é uma boa educação. Eu estarei interessado – como os Ministros da Educação também estarão na quinta-feira de manhã – em ouvir de vocês o que, do seu ponto de vista, constitui uma boa educação. Por que tipo de aprendizado você sentem entusiasmo? O que faz vocês quererem levantar-se cedo e ir para a escola todos os dias? Que experiências levaram vocês a entender que as diferenças das pessoas são na verdade um patrimônio e que nós todos precisamos respeitar uns aos outros? Que papel seus professores e seus pais desempenham? Como a tecnologia ajuda vocês a aprender? Onde vocês se vêem em cinco ou dez anos e como sua educação ajudará vocês a chegar lá?

Em outras palavras, o que vocês consideram uma boa educação e como nossas nações podem ajudá-los a ter acesso a essa boa educação? O que todos nós poderíamos fazer para assegurar que um número menor de seus colegas abandone a escola e conclua com êxito a escola secundária? Como o sistema educacional pode ajudar a romper as barreiras que caracterizam tantas de nossas sociedades – barreiras baseadas em situação socioeconômica, raça, etnia, idioma ou gênero? 

Em resposta a alguns dos muitos desafios enfrentados pelos jovens na região e aos reconhecidos benefícios que a participação ativa dos jovens em sociedade apresenta ao futuro do continente, os Estados membros da Organização dos Estados Americanos convocaram o Trigésimo Oitavo Período Ordinária de Sessões da Assembléia Geral em Medellín, Colômbia, de 1º a 3 de junho de 2008, para enfocar o tema “Juventude e valores democráticos”.

Nessa reunião, os Ministros das Relações Exteriores aprovaram a Declaração de Medellín,
 na qual os Estados membros destacaram o papel dos jovens na criação de um futuro melhor e solicitaram a Secretaria-Geral da OEA que ampliasse e fortalecesse a participação dos jovens nas atividades da OEA, para ajudar os jovens a construir sua capacidade para vida e trabalho e contribuir para a consolidação de uma visão continental com políticas e programas que beneficiem os jovens. 

Como resultado deste mandato, a Secretaria da OEA designou uma pessoa para atuar como Ponto Focal da OEA para os Jovens e está desenvolvendo a estratégia de incorporar os jovens nas atividades da OEA. Essa estratégia, que está sendo considerada e promovida pela “Força-Tarefa Interdepartamental sobre os Jovens”, leva em conta os esforços de outras organizações e apóia-se em três princípios fundamentais: 

1. Concretização da retórica da democracia – estabelecendo diálogos com os jovens (como o que estamos inaugurando hoje sob a liderança do Equador). 

2. Preparação dos jovens com habilidades para a vida e o trabalho (fortalecimento de capacidades para liderança e emprego).

3. Fortalecimento do desenvolvimento institucional nos Estados membros e na Secretaria-Geral da OEA (assistência técnica). 

Essas três iniciativas se enquadram no âmbito abrangente da criação de parcerias estratégicas para promover o diálogo e a cooperação no interior da OEA e com outras organizações. Esperamos que essa estratégia se traduza em programas concretos que ajudarão os jovens a enfrentar os desafios com que se vêem às voltas no século XXI e, ao mesmo tempo, lancem as fundações de um futuro melhor para todos. 

Devo dizer, porém, que, apesar dos desafios que os nossos jovens enfrentam, anima-me o fato de vivermos em um tempo de novas oportunidades em que os nossos jovens podem contribuir para moldar e fortalecer o seu futuro. Ao abraçar essas oportunidades, considerem o que Aristóteles disse sobre o que nos torna humanos: “faz parte da natureza humana viver em comunidade – nós somente nos desenvolveremos junto com outras pessoas”. Não é possível formular ou sequer pensar um projeto comum se não consideramos que precisamos uns dos outros para discutir idéias, compartilhar, crescer e construir um futuro melhor juntos.

Na quinta-feira pela manhã, os Ministros da Educação de mais que 20 países deste Hemisfério reunir-se-ão aqui em Quito para falar sobre o que é certo ou errado no ensino médio e como este pode ser melhorado. Eles falarão sobre mudanças nos currículos, sobre a formação dos professores, sobre como alcançar jovens em comunidades isoladas e vulneráveis e sobre como pagar tudo isso em um tempo de crise econômica. 

Mas eu acredito que o seu papel de vocês no repensamento do ensino médio é de particular importância porque serão vocês os afetados por qualquer reforma educacional. Vocês oferecem em primeira mão uma perspectiva única que servirá para enriquecer e iluminar o debate dos Ministros. É por isso que sua presença aqui é tão importante e excitante. Em sua mensagem às autoridades sejam francos, diretos e claros sobre o que você experimentaram e sobre o que vocês desejariam ver mudado.
Desejo congratular-me com cada um de vocês por estar aqui. Estou certo de que vocês farão uma grande reunião e viverão momentos agradáveis e que desenvolverão uma proposta de grande significado para apresentar aos Ministros da Educação. Espero que a conclusão desta reunião leve aos mais altos níveis de participação, envolvimento e, em última instância, transformação dos jovens em nossas sociedades, com pleno engajamento de todo setores. 

Tenho certeza de que vocês descobrirão os tesouros dessa cidade histórica e linda, de que farão novos amigos aqui em Quito e de que voltarão para casa muito mais ricos por essa experiência. Espero que vocês compartilhem as emoções dessa poderosa experiência com seus familiares e amigos e que continuem envolvidos no diálogo interamericano. 

Congratulo-me com o Ministro Vallejo, com toda a sua equipe e com o Governo do Equador pela criação deste evento especial. Desejo a vocês tudo de bom para um debate construtivo e a coragem e visão para propor recomendações honestas, fundamentadas e transcendentais que apontem o caminho para um melhor ensino médio para todas as Américas.

Obrigado. 

CIDI02655P01
� Nações Unidas. Regional Distribution of Youth, 2005. Fonte: World Population Prospects, 2006. On-line: http://www.un.org/esa/socdev/unyin/qanda.htm


� Nações Unidas. World Youth Report 2007: Fact Sheet. On-line: � HYPERLINK "http://www.un.org/esa/socdev/unyin/documents/wyr07_fact_sheet_english.pdf" ��http://www.un.org/esa/socdev/unyin/documents/wyr07_fact_sheet_english.pdf� 


� Fundo de Jovens Empresários das Américas. Youth Reality in the Americas. 2007. Pág. 3. On-line: � HYPERLINK "http://www.myybiz.net/file-storage/view/yabt-programs-and-plans/oas-youth-programs/Youth_Reality_in_the_Americas_-_OAS-YABT.pdf" ��http://www.myybiz.net/file-storage/view/yabt-programs-and-plans/oas-youth-programs/Youth_Reality_in_the_Americas_-_OAS-YABT.pdf� 


� Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas, 2004a


� Organização dos Estados Americanos. Declaração de Medellín, AG/DEC.57 (XXXVIII-O/08). Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral. 3 de junho de 2008. On-line: � HYPERLINK "http://www.oas.org/38ag/documents/declaracion_eng.doc" ��http://www.oas.org/38ag/documents/declaracion_eng.doc� 





